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Nos úl t imos anos , o s is tema f inancei ro brasi le i ro passou por importantes transformações.^ O capital estrangeiro, que no início dos anos 90 det inha ce rca d e 7 % dos at ivos, hoje represen ta 2 5 % do mercado . A maior ia 
dos bancos estaduais fo ram pr ivat izados. Bancos pr ivados tradic ionais fo ram 
inco rpo rados por s e u s pa res o u v e n d i d o s a es t range i ros . O p rocesso d e 
saneamen to do s is tema, a t ravés do P rog rama de Est ímulo à Reestruturação e 
ao For ta lec imento do S is tema F inancei ro Nac iona l (Proer) , do Programa de 
Incent ivo à Redução do Setor Públ ico Estadual n a At iv idade Bancár ia (Proes) 
e do Programa de Fortalecimento das Instituições Financeiras Federais (Proef)^, 
cus tou , e m te rmos brutos, cerca de 1 2 % do PIB^, m e s m o s e m a ocorrênc ia de 
u m a cr ise bancár ia aber ta . O Banco Cent ra l t o rnou mui to mais rígida sua 
regu lamentação prudencia l . 
O processo d e conso l idação bancár ia permi t iu o for ta lec imento do setor, 
espec ia lmente quando comparado com o de outros países em desenvolv imento 
da Amér i ca Lat ina e da Ás ia . Todavia p e r m a n e c e r a m prob lemas estruturais de 
insuf ic iência — re lação crédi to ao setor p r ivado/PIB osc i lando na casa dos 
3 0 % — e de ineficiência — spreads ac ima de 3 0 % a.a. e cont ingenciamento de 
recursos para segmentos específ icos, c o m o a habi tação, a agricultura, as micro 
e pequenas empresas , as expor tações, os segmen tos de alta tecnologia, a inda 
dependen tes de recursos oficiais. 
* As opiniões aqui expressas são de responsabilidade do autor, não refletindo qualquer 
posição oficial do BRDE. Texto redigido em jun./02. 
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' Ver, por exemplo. Banco Central do Brasil (1999), Franco (1999), Puga (1999) e OCDE 
(2001). 
2 O Proer foi editado em 03 11.95, através da MP 1.179 (Lei n° 9.710/98), e regulamentado pe-
la Resolução CMN n° 2.208. O Proes foi normalizado pela Resolução CMN n° 2.365, editada 
em 28.02.97. Por fim, o Proef foi criado pela Medida Provisória n- 2.196/2001. 
^ Estimativas do autor com base em cálculos do Bozano Simonsen (apud Puga, 1999), da 
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1 - O desempenho recente do BRDE 
o B a n c o Regiona l de Desenvo lv imento do Ex t remo Sul é uma inst i tu ição 
oficial que per tence aos t rês es tados da Reg ião Sul e que a tua c o m o ofer tante 
de crédi to de méd io e longo prazos. Em u m a perspect iva mais amp la , o Banco 
passou por dois m o m e n t o s crí t icos: no f inal dos anos 80 e no início dos 90 , 
esteve sob intervenção do Banco Central ; e m 1997 e 1998, es teve sob a m e a ç a 
d e d i s s o l u ç ã o . E s s a i ns tab i l i dade ins t i t uc iona l a f e t ou p r o f u n d a m e n t e a 
capac idade do Banco de desempenha r sua missão.^ 
E m 1998, após dois a n o s d e lucros cadentes , o Banco contabi l izou u m 
pre juízo de R$ 52 mi lhões (11 ,4% do pat r imônio l íquido). Em 1999, o B R D E 
contab i l izar ia novo resul tado negat ivo , d e R$ 3 7 mi lhões ( 8 , 8 % do pat r imônio 
l íquido).^ O s resu l tados nega t i vos exp l i cavam-se , sob re tudo , e m face do 
compor tamen to d a inad implênc ia dos mutuár ios . A taxa de inad implênc ia , que 
c rescera s is temat icamente após a reaber tura do Banco , e m 1992, at ingiu 2 0 % 
e m f ins d e 1998. No úl t imo b imest re de 1999, at ingir ia seu pico: 2 8 % . 
Com isso, as sugestões que emergem dos dados apresentados possuem validade somente no 
contexto estático trabalhado. Qualquer generalização — temporal ou interinstitucional — impli-
caria a necessidade de estudos mais detalhados, enfatizando aspectos dinâmicos. 
Esse ponto é abordado pelo Relatório de Administração do BRDE de 2000 (2000). 
Todas as informações operacionais e financeiras foram retiradas dos Relatórios de Administra-
ção do BRDE e dos balanços auditados e publicados. 
N e s s e s marcos , es te t raba lho t em por objet ivo most rar o c ic lo recente d e 
f ragi l ização e recuperação do Banco Regional de Desenvo lv imento do Ext remo 
Sul (BRDE) . Sugere-se que: 
- o B R D E a t ravessou, no per íodo inaugurado e m 1999, u m a fase de for ta-
lec imento , rever tendo-se a tendênc ia prévia de acúmulo de pre juízos 
con tábe is , a c rescen te inad imp lênc ia e a deter io ração d a infra-estrutura 
f ís ica e de pessoa l ; 
- e m u m a perspect iva es t r i tamente f inancei ra, o B R D E apresen tou , ao 
f inal de 2 0 0 1 , ind icadores que o co locavam e m l inha c o m o compor ta -
men to méd io do mercado bancár io brasi le i ro. 
O s argumentos estão organizados e m duas partes. Inicialmente, apresenta-
-se a evo lução recente do d e s e m p e n h o do B R D E . Depois , faz-se u m a anál ise 
estát ica do pos ic ionamento do B R D E no s is tema bancár io nac iona l . Tomou-se 
um ponto no t empo — dezembro de 2001 — e comparou -se um con junto de 
ind icadores f inancei ros dos 50 maiores bancos.* 
' Com o Plano Real, o ctédito passou a se expandir de forma intensa: o saldo de empréstimos do 
Sistema Financeiro Nacional (SFN) cresceu 76% entre o segundo trimestre de 1994 e o terceiro 
trimestre de 2000. Nesse mesmo período, a oferta de crédito do BRDE cresceu 320%. Esse 
"descolamento" ocorreu, principalmente, entre 1995 e 1997, o que coincidiu com a forte expan-
são do fundingdo BNDES, matriz do sistema de crédito de longo prazo (BRDE, 2000). 
" A infra-estrutura de tecnologia de informação requeria rápida expansão e modernização. Basta 
registrar que, na agência de Porto Alegre, nem todos os funcionários dispunham de 
microcomputador para realizar suas tarefas. Depois de 20 anos sem realizar concursos públi-
cos e com uma elevada taxa de aposentadoria, evidenciava-se um grave problema de deficiência 
de recursos humanos. Além da queda, em termos absolutos, de cerca de 10% do quadro 
funcional entre 1993 e 2001, cerca de um terço do quadro era ocupado por pessoal de contratação 
temporária. Em 2000, a idade média dos técnicos do BRDE era de cerca de 50 anos. 
" Com os novos mandatos decorrentes da eleição, em março de 1999, os governadores do 
Rio Grande do Sul, de Santa Catarina e do Paraná manifestaram-se pela manutenção e pelo 
fortalecimento do BRDE, agora novamente entendido como "(...) imprescindível instrumento 
de governo para o desenvolvimento econômico e social da Região Sul do Brasil" — Resolu-
ção Codesul n- 695, de 14.05.99. Assim, com o apoio dos seus controladores, o BRDE 
iniciou um amplo trabalho de fortalecimento e reestruturação. 
Do ponto de v is ta operac iona l , e m 1998, a taxa de c resc imento dos e m -
prést imos passou a ser negat iva (-37,1%), após forte expansão da ofer ta de 
crédito no período 1995-97.^No início de 1999, o Banco Nacional de Desenvolv i -
mento do Ex t remo Sul (BNDES) cor tou o l imite operac iona l do B R D E , ou se ja, 
o Banco deixou, provisor iamente, de ter acesso a sua principal fonte de recursos. 
Naque le ano, regist rar-se- ia nova taxa negat iva do montan te das operações 
con t ra tadas ( -45 ,2%) . Os l imi tes operac iona is e r a m po tenc ia l i zados pe la 
deter ioração da inf ra-estrutura f ísica e de pessoal.^ 
A instabi l idade institucional foi min imizada no ciclo de recuperação iniciado 
e m 1999.^ O B R D E logrou recuperar sua capac idade de gerar resu l tados 
f inancei ros posi t ivos, s e m qua lquer t ipo de ônus para os Tesouros dos seus 
con t ro ladores , na m e d i d a e m que não foi benef ic iár io d i re to do Proes . A 
inad implênc ia recuou , e a oferta de crédi to vo l tou a crescer. No p lano da infra-
-est rutura, des tacam-se a real ização de concursos púb l icos e m 2001 e a 
renovação da base de tecno log ias de in formação. 
Nos parágra fos anter iores, sugere-se que o B R D E enf ren tou um t ípico 
processo de expansão-con t ração- recuperação , que caracter iza os c ic los de 
crédito do tipo minskiano (Minsky, 1991). Confrontou-se com o d i lema fundamen-
tal das inst i tuições of ic iais de crédi to: a tensão entre sua m issão de fornecer 
crédi to para os segmen tos usua lmente exc luídos do mercado pr ivado versus a 
necess idade de manter um equilíbrio f inanceiro d inâmico, ou seja, sua solvência 
no longo prazo. 
O desempení io f inanceiro recente do B R D E sinal iza um processo cont ínuo 
de recuperação (BRDE, 2000 ; 2001) . Depois de registrar um resul tado contábi l 
negat ivo de R$ 52 mi lhões em 1998 e de R$ 37 mi lhões e m 1999, o Banco 
apresentou um resul tado posi t ivo de R$ 800 mil no ano 2 0 0 0 e de R$ 30,1 
mi lhões e m 2 0 0 1 . Con fo rme ev idenc ia o Gráf ico 1 , consegu iu -se reverter a 
t ra jetór ia d e decl ín io f inancei ro que inic iara nó ano dé 1997, c o m redução 
acentuada do resul tado. 
Após o resul tado negat ivo de 1999 (do qua l cerca de 8 5 % são atr ibuíveis 
a resul tados passados , con fo rme nota 6 cons tan te no Ba lanço do B R D E d e 
31.12.00) e de ajustar-se aos d i tames da Resolução do Bacen n- 2.682 de 2000 
(com resul tado contábi l posi t ivo,-ainda que c o m perda patr imonia l e m face d a 
reaval iação de f inanc iamentos passados) , o B R D E gerou lucro em 2 0 0 1 . 
U m a leitura atenta da Resolução do Bacen n- 2.682 e das notas explicativas 
dos ba lanços do B R D E de 30 .06 .00 e de 31 .12 .00 permi te perceber que o 
resul tado contábi l negat ivo do pr imeiro semes t re foi decor rente , e m grande 
med ida , do ajuste imposto pe la refer ida reso lução. No pr imeiro semes t re d e 
2000 , as inst i tu ições f inancei ras t i ve ram d e se a justar aos d i tames da Reso lu -
ção do Bacen n- 2 .682. Dentre outras co isas , isso s igni f icou a manu tenção de 
níveis e levados de prov is ionamento para crédi tos de l iquidação duv idosa. A 
ca l ib ragem gradual das novas pos ições at ivas permi t iu , ao longo do segundo 
semest re , uma adequação do prov is ionamento c o m efet ivo nível de r isco das 
operações de crédi to. 
Gráf ico 1 










Dez 95 Dez/96 Dez/97 Dez/98 Dez/99 Dez/00 Dez/01 
Legenda: i i Patrimônio líquido 
Resultado 
F O N T E : Relatório de Admin is t ração do B R D E , 2 0 0 1 . 
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F O N T E : Relatór io de Admin is t ração do B R D E , 2 0 0 1 . 
Segundo os dados do Banco Centran°, para os 50 maiores bancos e para 
o s is tema bancár io c o m o um todo, e m junho de 2000 o vo lume de provisões foi 
de R$ 29,4 b i lhões. E m dezembro (pos ição semestra l ) , as prov isões ca í ram 
para R$ 20,3 bi lhões. A taxa de prov is ionamento (provisões/crédito) passou de 
10 ,6% para 6 ,8%. O B R D E a c o m p a n h o u esse mov imento gera l , o que auxi l ia 
na exp l icação do resul tado contábi l do pr imeiro semes t re de 2000 . 
Segu indo a aná l ise do d e s e m p e n h o do B R D E , deve-se destacar que , e m 
te rmos de rentabi l idade (relação resul tado/patr imônio) , o resul tado de 2001 foi 
o melhor desempenho no período após 1995 (Gráfico 2). O Relatório da Adminis-
t ração de 2001 aponta os seguintes fatores determinantes daqueles resul tados: 
a reestruturação da área de recuperação de crédito do Banco e o apr imoramento 
nos cr i tér ios de concessão de recursos. A inadimplência, c rescente desde 
1995 e que contr ibu iu para a deter io ração dos resul tados contábe is e m 1998 e 
e m 1999, iniciou u m a trajetór ia d e queda (Gráf ico 3). 
' Disponíveis no s/íedo Banco Central - hittp://vw/w.bcb.gov.br 
Gráf ico 3 
IVIédias f ixas semest ra is d a taxa de inad implênc ia — 1993-01 
1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
F O N T E : Relatór io de Admin is t ração do B R D E , 2 0 0 1 . 
Qua lquer anál ise empí r i ca que , no início de 1999, p rocurasse projetar o 
compor tamento futuro da inadimplência do B R D E à luz do desempenho passado 
chegar ia a uma única conc lusão : ceteris paríbus, a tendênc ia tempora l de 
evo lução desse indicador s inal izar ia taxas ac ima de 3 5 % entre os anos 2000 e 
2 0 0 1 . A reversão da tendênc ia explos iva de cresc imento da inadimplência pode 
ser at r ibuída a fa tores novos , ou se ja, quebras estruturais na sér ie histór ica 
dos dados . No caso da inad implênc ia do B R D E , as ações d e reestruturação e 
for ta lec imento da área de recuperação de crédi tos e a polí t ica pró-at iva de 
controle da impontual idade dos mutuár ios foi decis iva para reverter a tendênc ia 
tempora l prévia (Relatório de Admin is t ração, 2001). 
Ver i f icou-se, a inda, u m a me lhora na qua l idade da carte i ra de f inancia-
mentos do Banco. No final de 2 0 0 0 , 8 2 % dos f inanciamentos do BRDE estavam 
enquadrados no nível de r isco normal — níveis A A até C. E m dezembro de 
2 0 0 1 , 8 6 % da carteira e ram de risco normal . Para o s is tema f inanceiro nacional , 
aqueles parâmet ros pe rmanece ram na fa ixa dos 8 8 % e m 2000 e 2 0 0 1 . O re-
sul tado apresentado na Tabela 1 e os demais indicadores f inanceiros do B R D E 
para 2000 e 2001 sugerem que o a juste recente gerou resul tados posi t ivos. 
Nos parágra fos anter iores , sugere-se que , no per íodo recente, o B R D E 
logrou reverter a trajetór ia de f ragi l ização iniciada no biênio 1997-98. 
Tabela 1 
Financiamentos do BRDE e do Sistema Financeiro Nacional por nivel de risco — 2000-01 
BRDE 
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Banco Central do Brasil. 
" Disponibilizados, deforma livre, em seu s/te- http://www.bcb.novbr 
2 - O desempenho do BRDE vis-à-vis ao sistema 
bancário nacional 
o S is tema Financeiro Nacional passou por profundas al terações na últ ima 
década. H á que se destacar, dentre outras coisas, uma alteração na composição 
dos pr inc ipa is agen tes , c o m a redução da par t i c ipação do setor púb l ico , 
espec ia lmente dos bancos estaduais , e uma ampl iação na presença do capital 
est rangei ro . A es tab i l i zação"econômica, que gerõú un ia drást ica redução nas 
receitas de floating, der ivadas do amb ien te de al ta inf lação, o est re i tamento 
das regras prudenciais e a hierança de desequi l íbr ios patr imoniais determinaram 
o en f raquec imen to de vár ios bancos. Programas of ic iais, c o m o o Proer, o 
Proes e o Proef, permi t i ram o saneamen to do s is tema f inanceiro nac iona l , 
a inda que c o m um e levado cus to f iscal . 
Nesse período, o B R D E exper imentou uma signif icativa expansão em suas 
operações at ivas, espec ia lmente entre 1995 e 1997, que es teve assoc iada a 
uma f ragi l ização pat r imonia l e f inancei ra — ver Relatór io d e Admin is t ração do 
BRDE, 2000 (2000). Entre 1999 e 2 0 0 1 , o Banco teve de ajustar-se. Para tanto, 
não con tou c o m qua lquer t ipo d e apo io of icial nos te rmos dos p rog ramas que 
permi t i ram o a juste dos bancos públ icos estaduais — Proes — e dos bancos 
oficiais federais — Proef. C o m queda patr imonial , m a s sustentando seu caixa, o 
B R D E , consegu iu recuperar u m pa tamar de equi l íbr io f inancei ro ao longo do 
per íodo 1 9 9 9 - 0 1 . E, ma is , con fo rme se rá demons t rado n a seqüênc ia , o Banco 
encontrava-se, no f inal de 2 0 0 1 , e m uma posição f inanceira adequada frente ao 
compor tamen to méd io d o mercado bancár io . 
Esta anál ise baseou-se nos dados de ba lancetes dos 50 maiores bancos 
do País, fo rnec idos pe lo Banco Cent ra l do B r a s i l " . A s in fo rmações de es toque 
(balanço patr imonial) são do ba lancete de dezembro de 2 0 0 1 . Os dados de 
f luxo (demonst ra t ivo de resul tados) são a s o m a das pos ições dos ba lancetes 
de junho e dezembro . C o m respeito a estes úl t imos, é impor tante ressaltar que 
a sér ie d isponib i l izada most ra as in formações econômico- f inance i ras dos 5 0 
maiores bancos , que nem sempre são as m e s m a s inst i tu ições. 
Con fo rme ev idenc ia a Tabela 2, o B R D E pos ic ionava-se, em dezembro 
de 2 0 0 1 , c o m o a 4 6 - inst i tuição do mercado bancár io por t amanho do at ivo. Do 
ponto de v ista da rentabi l idade (lucro l íquido/patr imônio) , o B R D E es tava e m 
uma s i tuação melhor : foi o 3 6 - (Tabela 3). A rentabi l idade de 8 , 1 % esteve 
próx ima ao d e s e m p e n h o g lobal do s i s tema bancár io , de 8 ,7%. É bem ve rdade 
'2 Para uma revisão da estrutura e da dinâmica de funcionamento de instituições financei-
ras, ver Miskhin (2000). 
que os principais bancos pr ivados obt iveram resultados mui to mais expressivos. 
Todav ia o B R D E logrou at ingir um resu l tado super io r ao de impor tan tes 
inst i tu ições of ic ia is, c o m o a C E F (-120%), o Banco do Nordes te (1,9%) e o 
B N D E S (6 ,6%). E, o que é mais impor tante , rever teu a tendênc ia negat iva 
prévia. 
Um dos principais indicadores de sol idez bancár ia é o índice de adequação 
de capi ta l d a Basi lé ia . Ele m e d e a re lação en t re o capi ta l própr io do b a n c o 
(patr imônio líquido) e os at ivos ponderados pelo risco. Por def in ição, os bancos 
s ã o i n te rmed iá r i os f i nance i ros . Isso imp l i ca q u e s u a s o p e r a ç õ e s a t i vas , 
espec ia lmente os emprés t imos (crédito), es tão last readas e m um conjunto de 
obr igações junto a terceiros (depósi tos, cap tações no mercado, repasses, e t c ) . 
O s bancos não ut i l izam seu própr io capi tal para real izar emprés t imos . Este 
se rve mais c o m o u m lastro que indica a so lvênc ia d a inst i tu ição. 
Os dados do Banco Centra l apon tam para o fato de que o B R D E era, e m 
d e z e m b r o d e 2 0 0 1 , a te rce i ra ins t i tu ição e m t e r m o s d e so lvênc ia , a o s e 
cons iderar o índice da Basi lé ia, cu jo valor de cor te é de 1 1 % . O B R D E , c o m o 
índice de 3 3 % , es tava e m u m a s i tuação bas tan te confor táve l . 
Em suas operações ativas^^, o B R D E real iza, p lenamente , a função de 
in te rmed iação f inancei ra. Isso impl ica que , para cada R$ 100,00 e m at ivos, R$ 
71 ,00 são crédi to . Dos bancos of iciais, o B R D E é o melf ior co locado nesse 
cr i tér io (Tabela 4) . No s i s tema bancár io c o m o u m todo , essa proporção é d e 
2 8 % . Dentre os bancos pr ivados de maior porte, o Un ibanco, c o m 3 8 % , e o 
Bradesco , c o m 3 7 % , são os que mais rea l i zam créd i to e m te rmos do total das 
operações at ivas. 
U m a ressa lva deve ser fei ta c o m respei to ao B N D E S , que aparece c o m 
um indicador de apenas 2 8 % , o que subes t ima a verdade i ra inserção dessa 
inst i tu ição, que é a pr incipal fonte de créd i to de méd io e de longo prazo do 
País. É que cerca de 5 0 % do crédi to o fer tado (desembolsos) pelo B N D E S é 
rea l izado por u m a rede de mais de 120 agen tes f inancei ros, o u seja, e s s a 
inst i tuição opera , de fo rma mais intensa, c o m o banco de segundo piso. C o m 
isso, sua pos ição e m te rmos d e crédi to não es tá to ta lmente incorporada n a 
rubr ica "crédi to e a r rendamento mercant i l " do ba lanço. A rubr ica "re lações 
interf inanceiras", que captura a re lação c o m os agentes f inanceiros que ope ram 
c o m seus recursos, responde por 5 2 % do at ivo. A s s i m , o crédi to representa, 
d e fa to , ce rca d e 8 0 % do at ivo do B N D E S . 
2 0 0 
-IndiaEeon. FEE, Porto Alegre, V. 30, n. 2, p. 191-220, set. 2002 
Tabela 2 
Ranking do sistema bancário, por ativo, no Brasil — dez /01, 
(R$ miltiões) 
^^M^,^n '^ISTITUI- , ' ATIVO í^l^ OFERECES ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
RANKING ç õ ^ g DOCUMEN- CON-^ .^^^^^ NANCEIRO ^^^,^0 ^ ^ , ^03 
1 BB . (3) 0 (4) 1 165120 89 389 40 298 35433 
2 BNDES (5) 1 1 114 693 68 124 32 593 13 976 
. 3 C E P , , I 1 101 331 74967 16277 10086 
4 Bradesco C (6)3 95 074 36 979 35 097 22 997 
5 Itaü C 3 78 637 31 963 22 232 24 442 
6 Santander 
Banespa C (7)4 57 436 32 920 10 772 13 744 
7 Unibanco - 0 (8)5 51 754 19658 19494 12601 
8 ABN AMRO C 4 32121 12916 11 183 8 022 
9 Safra C 3 30336 17067 7 119 6149 
10 HSBC C 4 25 630 13 245 5 963 6 423 
11 Bankboston C 4 25 766 13 808 8 482 3 476 
12 Citibank C 4 22 243 8 755 7 830 5 658 
13 Nossa Caixa I (9)2 22167 18 097 2 620 1 450 
14 Sudameris C 4 18 923 8 352 5 504 5 067 
15 BBA-
-Creditanstalt... C 5 15 820 6 272 5 569 3 979 
16 Votorantim C 3 11766 8 922 1 300 1 544 
17 Bilbao Vizcaya C 4 12 573 6 665 4 134 1 775 
18 BNB I 1 9 116 2 481 5 785 851 
19 Banrisul C 2 8 964 5 755 2 713 496 
20 LIoyds C 4 8 775 5 230 2 551 993 
21 Mercantil SP ,, C 3 8 241 3 036 2 997 2 208 
22 Deutsche C 4 6 840 1 565 1 133 4 142 
23 JP Morgan 
Ctiase C 4 6 823 4 599 79 2 145 
24 Credit Suisse 
FB 0 4 7 403 5 178 429 1 796 
25 Bank of Ameri-
ca C 4 6 865 3 554 118 3 194 
26 Fiat C 4 4 672 497 3 437 737 
27 Pactuai C 5 4 480 3 927 20 533 
28 Santos I 3 5 806 4 056 1 358 393 
29 Alfa 0 3 4 521 1 159 2 584 778 
30 BASA I 1 3 663 2 484 624 555 
Memória 
46 BRDE I 2. 1 772 455 1 252 64 
50 maiores 1 019 195 533412 279428 206355 
Demais bancos 44 785 22 425 14 778 7 582 
Sistema bancá-
rio 1 063 981 555 837 294 206 213 938 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: Banco Central do Brasil — http://www.bcb.qov.br 
(1) Disponibilidades + aplicações interfinanceiras + títulos e valores + relações de interdependência -^  
relações interfinanceiras (2) Operações de crédito e arrendamento mercantil líquidas de provisões (3) 
Conglomerado (4) Publico federal (5) Instituição independente (6) Privado nacional. (7) Privado com 
controle estrangeiro (8) Privado com participação estrangeira (9) Publico estadual 
Tabela 3 
Ranking do sistema bancário, por rentabilidade, no Brasil — dez./OI 
" T T I V Õ P A T R I M Ô N I O 
RANKING INSTITUIÇÕES ,a.^l!•,^^r.^^ LÍQUIDO , D « ^ , u ^ , , ^ 
(R$ milhões) ^nhões) bilhões) 
1 Bankboston 25 766 1 999 748 
2 Itaú 78 637 10 053 2 934 
3 Rabobank 1 642 100 28 
4 Votorantim 11 766 805 204 
5 Rural 3 591 463 114 
6 BNL 3 344 192 47 
7 BASA 3 663 339 80 
8 G M 2 892 242 55 
9 Nossa Caixa 22 167 1 355 305 
10 Bradesco 95 074 9 800 2 173 
11 Safra 30 336 1 854 408 
12 Citibank 22 243 2 858 603 
13 Santos 5 806 317 60 
14 Brascan 2 036 177 33 
15 . HSBC 25 630 1 586 284 
16 Bank of America 6 865 655 115 
17 Fiat 4 672 787 132 
18 Banrisul 8 964 586 98 
19 ABC 3 283 356 59 
20 BBA-
-Creditanstalt 15 820 1 280 208 
21 Unibanco 51 754 6 203 994 
22 Tokyomitsubishi 1 907 316 49 
23 Dresdner 2 479 253 37 
24 Europeu 2 762 203 30 
25 LIoyds 8 775 675 95 
26 Sudameris 18 923 1 350 189 
27 Volkswagen 3 471 390 53 
28 Bancocidade 2 113 242 31 
29 BB 165 120 8 747 1 082 
30 Pactuai 4 480 503 61 
Memória 
36 BRDE 1 772 371 30 
50 maiores 986 942 1 019 195 84 860 
Demais bancos .. 40 313 44 785 8 161 
Sistema bancá-
rio 1 027 256 1 063 981 93 021 





































' Tomou-se aqui a sugestão de Braga (2001) de que o ciclo recente de expansão das economias 
capitalistas se caracteriza, sobretudo, pelo caráter financeiro da riqueza. 
' Cálculos do autor com base nos dados de balancete fornecidos pelo Banco Central. 
Fica ev idente que o s is tema bancár io brasi leiro tem um baixo peso de 
oferta de crédito c o m respeito ao total de suas operações at ivas. A contrapart ida 
desse fato é que há uma signif icativa "finaneeirização"^^ das atividades bancárias 
(Tabela 4), o u se ja, os at ivos f inance i ros (d isponib i l idades, carte i ra de tí tulos e 
va lores mobi l iár ios, re lações inter f inanceiras e de in terdependência) repre-
sen tam uma fat ia superior aos at ivos de crédi to. Enquanto estes estão em 2 8 % 
para o sistema bancário como um todo, aqueles somam 52%. Mesmo se tomando 
somen te as rubr icas "d isponibi l idades' ' e "tí tulos e va lores mobi l iár ios", çhega-
-se a uma proporção de 3 2 % do at ivo, quat ro pontos percentuais ac ima do 
indicador de crédi to. 
No B R D E , o índice de " f inancei r ização" é de 2 6 % , ou seja, a metade do 
c o m p o r t a m e n t o c o n s o l i d a d o do m e r c a d o . O s g r a n d e s b a n c o s p r i vados 
apresen tam indicadores bem super iores aos do B R D E : o Un ibanco, c o m 3 8 % , 
o Bradesco, c o m 3 9 % , e o I taú, c o m 41 %. 
A conseqüênc ia direta do perfi l de at ivo dos bancos aparece na or igem 
dos seus ganhos , ou seja, no demonst ra t i vo de resul tados. No B R D E , 7 5 % das 
recei tas da in te rmed iação f inance i ra v ie ram das ope rações de "crédi to e 
a r rendamento mercant i l " , e 2 5 % d e recei tas f inancei ras d iversas, assoc iadas , 
em sua maior parte, à remuneração de sua carteira de tí tulos. No mercado 
bancár io c o m o um todo, as receitas assoc iadas ao crédito eqü iva lem a 5 7 % do 
total, e as vinculadas à "f inanceirização", 4 3 % . Nos três maiores bancos privados, 
as receitas de crédi to estão entre 6 2 % e 6 7 % , e as f inancei ras, entre 3 3 % e 
3 8 % (Tabelas 5 e 6). 
Pode-se perceber, t a m b é m , que , e m 2 0 0 1 , as receitas das operações 
cambia is representaram entre 1 0 % e 13%^" do total das recei tas de in terme-
d iação f inancei ra nos g randes bancos pr ivados e públ icos. 
Ao especular sobre por que os países e m desenvolv imento têm dif iculdades 
e m imp lementar mode rnas economias capi ta l is tas, o Economis ta pe ruano 
Hernando De Soto enfat iza os de te rminantes legais v incu lados aos direi tos de 
propr iedade. Haver ia u m a r iqueza "mor ta" entre os pobres desses países de 
cerca de US$ 9,3 tri lhões (o equivalente a um terço do PIB mundial) , identi f icada 
nas propr iedades não regular izadas e que, por isso, não p o d e m servir de base 
para a cr iação de "r iqueza v iva", que se ampl ia con t inuamente -— "capital" . O 
título do livro revela o objeto central do autor: O Mistério d o C a p i t a l . 
Tabela 4 
Ranking do sistema bancário, por crédito, no Brasil — dez /01 
RANKING INSTITUIÇÕES 
ATIVO OPERAÇÕES ATIVO 
TOTAL DECRÉPITO OC/AT FINANCEIRO AF/AT 
(AT) (OC) (%) (AF) (%) 





















































































































































































































Ranking do sistema bancário, por crédito, no Brasil — dez /OI 
ATIVO OPERAÇÕES ATIVO 
RANKING INSTITUIÇÕES ^OTA^ " " " I S Q ' ™ " " T O ^ FINANCEIRO 
(R$ 1 000) (1) (R$ 1 000) (2) (R$ 1 000) 
31 BB 165 120 40 298 24,4 89 389 
32 Safra 30 336 - / 119 - ... 23,5 17 067-.--
33 Santos 5 806 1 358 23,4 4 058 
34 HSBC 25 630 5 963 23,3 13 245 
35 Brascan 2 036 403 19,8 1 061 
36 Santander Banes-
pa 57 436 10 772 18,8 32 920 
37 BASA 3 663 624 17,0 2 484 
38 Deutsche 6 840 1 133 16,6 1 565 
39 CEF 101 331 16277 16,1 74 967 
40 Nossa Caixa 22 167 2 620 11,8 18 097 
41 Votorantim 11 766 1 300 11,0 8 922 
42 BNPParibas 3 043 330 10,8 1 490 
43 Fibra 4 128 403 9,8 3 175 
44 BESC 1 670 131 7,8 1 328 
45 ING 1 959 147 7,5 1 571 
46 Credit Suisse FB 7 403 429 5,8 5 178 
47 Europeu 2 762 153 5,6 2 151 
48 Bank Of America 6 865 118 1,7 3 554 
49 JP Morgan Chase 6 823 79 1,2 4 599 
50 Pactuai 4 480 20 0,5 3 927 
Memória 
50 maiores 1 019 195 279428 27,4 533412 
Demais bancos . , 44 785 14 778 33,0 22 425 
Sistema bancário 1 063 981 294 206 27,7 555 837 
FONTE DOS DADOS BRUTOS; Banco Central do Brasil — http://www.bcb.aov.br 
(1) Operações de crédito e arrendamento mercantil líquidas de provisões (2) Disponibilidade -








































7 Mercantil do Brasil 
8 Rural 



















1 002 978 
841 340 
1 135 302 
768 713 




1 223 359 
673 598 
242 273 
5 215 659 
423 025 
752 751 
8 118 735 
12 135 850 
6 774 982 
1 031 642 
208 465 
10 966 018 
1 172 511 
2 299 537 
2 199 775 
2 509 516 




(R$ 1 000) 
1 008 285 
856 052 
1 172 193 
808 562 




1 606 070 
893 361 
324 698 
7 217 062 
590 810 
1 126 039 
12 206 243 
18 828 235 
10 980 213 
1 721 824 
363 285 
19 648 872 
2 115 631 
4 184 675 
4 221 585 
4 864 933 







































(R$ 1 000) 
TOTAL 








33 Bilbao Vizcaya 
34 BESC 
35 Santander Banespa .. 
36 Tokyomitsubishi 











Sistema bancário ... 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: Banco 
336 089 
802 404 





4 067 219 
95 945 
1 198 974 







93 178 835 
5 672 366 
98 851 201 
733 754 
1 779 094 
12 723 011 
427 494 
511 435 
2 407 553 
298 796 
11 165 157 
272 062 
3 537 036 
6 396 932 
290 615 





163 157 628 
8 978 592 





















Central do Brasil — http://www.bcb.qov.br 
Tabela 6 
Ranking do sistema bancário, por receitas financeiras (RF), no Brasil — dez./01 
RANKING INSTITUIÇÕES 







8 Nossa Caixa 
9 Tokyomitsubistii 
10 Santander Banespa... 
11 BESC 






















(1) (R$ 1 000) 
TOTAL 







1 455 607 
208 372 
4 274 085 
2 338 062 
176 117 
7 097 938 
186 604 
1 474 752 
296 397 
238 840 





2 002 331 
2 355 417 
2 021 810 
1 885 138 
943 120 
8 682 854 
154 820 
690 182 
4 205 231 
6 692 385 






1 877 184 
290 615 
6 396 932 
3 537 036 
272 062 
11 165 157 
298 796 
2 407 553 
511 435 
427 494 
12 723 011 




3 972 670 
4 864 933 
4 221 585 
4 184 675 
2 115 631 
19 648 872 
363 285 
1 721 824 
10 980 213 
18 828 235 
12 206 243 
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Tabela 6 
Ranking do sistema bancário, por receitas financeiras (RF), no Brasil — dez./OI 
RECEITAS T D T A I R F / T O T A L 
RANKING INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS m<t 1 nnm of\ 
(1) (R$ 1 000) (R$1 QOQ) (/°) 
32 BIC 167 785 590 810 28,4 
- -33 ABN-AMRO - 2 001 403 T217Q62 27,7 
34 BRDE .... 82 425 324 698 25,4 
35 Alfa 219 763 893 361 24,6 
36 Mercantil SP 382 711 1 606 070 23,8 
37 Rural 140 211 825 075 17,0 
38 Mercantil do Brasil 111 365 690 208 16,1 
39 ABC 108 424 976 238 11,1 
40 BNDES 1 113320 12019300 9,3 
41 GM 39 849 808 562 4,9 
42 Fiat 36 891 1 172 193 3,1 
43 Ford 14 712 856 052 1,7 
44 Volkswagen 5 307 1 008 285 0,5 
Memória 
50 maiores 69 978 793 163 157 628 42,9 
Demais bancos 3 306 226 8 978 592 36,8 
Sistema bancário 73 285 019 172 136 220 42,6 
FONTE DOS DADOS BRUTOS; Banco Central do Brasil — tittp://www.bcb.qov.br 
(1) Títulos e valores mobiliários -i- câmbio + aplicações compulsórias. 
O s bancos t a m b é m apresen tam seu "mistér io do capi ta l" , na med ida e m 
que suas operações at ivas são sus ten tadas não c o m recursos própr ios (o 
capi ta l ) , mas c o m d iversas fontes de recursos de tercei ros. O capi tal serve 
c o m o "garant ia" de so lvênc ia das inst i tuições (Miskhin, 2000) . 
C o m isso, pode-se veri f icar que (Tabela 7): 
- 9 1 % das operações at ivas d o s bancos que c o m p u n h a m o s is tema ban -
cário brasi leiro e m dezembro de 2001 or ig inaram-se de recursos de ter-
cei ros, ou seja, de depós i tos (à v is ta ou a prazo, poupança , e t c ) , capta-
ções no mercado , obr igações por emprés t imo e repasse e obr igações 
diversas; 
- ass im, o capi tal própr io eqüival ia a 9 % dos at ivos; 
Estimativas do autor com base nos dados de balancete dos 50 maiores bancos. 
Para uma revisão de elementos de análise econômico-financeira, ver Bodie e Merton (1999) 
e Ross (1998). 
- isolando-se a variável crédito (operações de crédito e arrendamento mercan-
til l íquidas de prov isões) , é possíve l perceber que, no s is tema c o m o u m 
todo, os depós i tos eqü iva l iam a 1 2 6 % do crédi to; as captações, a 6 9 % ; 
as obr igações por repasse, a 5 4 % ; e out ras obr igações , a 80%;^^ 
- o capi tal próprio do s is tema bancár io cobr i r ia , e m tese, somen te 3 3 % 
das operações de crédi to; 
- o compor tamen to do B R D E segue esse padrão, ou seja, a ut i l ização d e 
recursos de terce i ros c o m o funding do crédi to . Deve-se considerar , 
t ambém, que, como banco de desenvolv imento, o B R D E tem limites mais 
estrei tos para a cap tação de recursos no mercado de poupança das 
famí l ias e das empresas . 
P a r a a l é m dos fa tos e v i d e n c i a d o s , c a b e u m a o b s e r v a ç ã o s o b r e a 
especi f ic idade do crédi to de longo prazo no Brasi l (Frei tas, 1999). Seu funding 
está d i re tamente v incu lado às poupanças compulsór ias , como o Fundo d e 
A m p a r o ao Trabal í iador (FAT) e o Fundo de Garant ia por Tempo de Serv iço 
(FGTS) , operados por inst i tuições of iciais federa is . 
No segmen to de mercado e m que o B R D E atua — crédi to de méd io e de 
longo prazo para empreend imen tos rurais e u rbanos — , há uma única fonte 
real de funding: o S is tema B N D E S , fundado, sobretudo, e m recursos do FAT. O 
B R D E , ass im c o m o cerca de 120 agentes c redenc iados (dentre os quais a 
maior ia são bancos pr ivados de méd io e g rande porte) , opera c o m esses 
recursos. 
A lgumas observações ad ic ionais sobre a ef ic iência do B R D E vis-à-vis à 
média de mercado merecem ser des tacadas (Tabelas 8, 9 e 10).^^ 
U m p r i m e i r o i n d i c a d o r d e e f i c i ê n c i a é a r e l a ç ã o a t i v o / n ú m e r o d e 
func ionár ios. O B R D E , que era o 4 6 - banco e m te rmos de ativo, ap resen tou 
urna re lação de R$ 3.555 mi l , ou se ja, e m méd ia , cada funcionár io do B R D E 
respondeu pela gestão de um at ivo de cerca de R$ 3,6 mi lhões. Esse valor foi 
super ior ao d e s e m p e n h o méd io g lobal do mercado , de pouco mais de R$ 2 
mi lhões por func ionár io . A s s i m , o B R D E foi o 2 9 - co locado nesse ques i to , 
ac ima dos maiores bancos pr ivados e públ icos do País. 
Estrutura passiva do sistema bancário no Brasil — dez./01 
a) recursos de terceiros (RT) 
INSTITUIÇÕES 











BB 73 436 44 914 
BNDES ....^  8 841 
CEF 69 257 12 732 
Bradesco 41 290 18 803 
Itaú 28 452 15 430 
Santander Banespa.. 15 841 10 300 
Unibanco 19 402 11 393 
ABN AMRO 9 470 3 512 
Safra 6 608 10 510 
HSBC 9 241 4 785 
Bankboston 1 650 4 210 
Citibank 1 211 2 922 
Nossa Caixa 15 862 3 119 
Sudameris 4 960 6 641 
BBA-CreditanstaIt 3 754 2 969 
Votorantim 4 704 3 939 
Bilbao Vizcaya 5 636 1 935 
BNB 809 545 
Banrisul 5 499 1 196 
LIoyds 254 3 042 
Mercantil SP 4 106 1 877 
Deutsche 1 059 523 
JP Morgan Chase 1 455 1 485 
Credit Suisse FB 845 3 717 
Bank of America 463 2 458 
Fiat 3 112 
Pactuai 687 2 930 
Santos 924 3 757 
Alfa 1 005 755 
BASA 1 311 1 071 
Rural 2 044 95 



































































Estrutura passiva do sistema bancário no Brasil — dez./OI 
a) recursos de terceiros (RT) 
INSTITUIÇÕES 











ABC 705 375 
GM 1 934 
BNL 536 1 207 
Mercantil do Brasil 1 968 740 
BNPParibas 384 712 
Europeu 101 1 027 
Dresdner 285 100 
Brascan 304 412 
Banestes 1210 319 
Fibra 570 2 899 
ING 221 162 
Ford 1 258 
Tokyomitsubishi 30 68 
BRDE 
BIC 969 438 
BESC 628 187 
Bancocidade 499 855 
Rabobank 16 30 
Memória 
50 maiores 357 106 191 096 
Demais bancos 12 521 12 668 











































Estrutura passiva do sistema bancário no Brasil — dez./01 















BB ' 8 747 
BNDES,.... 12 203 
CEF 3 891 
Bradesco 9 800 
Itaú 10 053 
Santander Banespa .. 5 422 
Unibanco 6 203 
ABNAMRO 5 153 
Safra 1 854 
HSBC 1 586 
Bankboston 1 999 
Citibank 2 858 
Nossa Caixa 1 355 
Sudameris 1 350 
BBA-CreditanstaIt 1 280 
Votorantim 805 
Bilbao Vizcaya 909 
BNB 1 034 
Banrisul 586 
LIoyds 675 
Mercantil SP 1 133 
Deutsche 486 
JP Morgan Chase 934 
Credit Suisse FB 404 


























































































Estrutura passiva do sistema bancário ho Brasil — dez./OI 
b) recursos próprios (RP), ativo e composição 
RECURSOS ZZZ COMPOSIÇÃO % 
(B) (MC) (B/C) 
Alfa 849 4 521 81,2 18,8 
BASA 339 3 663 90,7 9,3 
Rural 463 3 591 87,1 12,9 
Volkswagen 390 3 471 88,8 11,2 
ABC 356 3 283 89,2 10,8 
GM 242 2 892 91,6 8,4 
BNL 192 3 344 94,3 5,7 
Mercantil do Brasil 406 3 472 88,3 11,7 
BNP Paribas 225 3 043 92,6 7,4 
Europeu 203 2 762 92,7 7,3 
Dresdner 253 2 479 89,8 10,2 
Brascan 177 2 036 91,3 8,7 
Banestes 152 2 023 92,5 7,5 
Fibra 343 4 128 91,7 8,3 
ING 164 1 959 91,6 8,4 
Ford 284 1 952 85,4 14,6 
Tokyomitsubishi 316 1 907 83,5 16,5 
BRDE 371 1 772 79,0 21,0 
BIC 281 2 097 86,6 13,4 
BESC 664 1 670 60,2 39,8 
Bancocidade 242 2 113 88,5 11,5 
Rabobank 100 1 642 93,9 6,1 
Memória 
50 maiores 89 995 1 019 195 91,2 8,8 
Demais bancos 7 682 44 785 82,8 17,2 
Sistema bancário 97 676 1 063 981 90^8 9,2 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: Banco Central do Brasil — http://www.bcb.qov.bt 
(1) Depósitos à vista, a prazo, poupança, interfinanceiros e outros. (2) Captações de mercado 
e emissões de aceites e títulos. (3) Obrigações por empréstimo e repasse. (4) Relações de 
interdependência, relações interfinanceiras, outras obrigações e exercícios futuros. (5) RT = 
recursos de terceiros (depósitos + captações -t- obrigações + outros). (6) RP = recursos 
próprios (patrimônio líquido). 
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Na re lação c réd i to /número de func ionár ios , o B R D E apareceu de fo rma 
a inda mais des tacada : foi o 19~ pr incipal banco , c o m cerca de R$ 2,4 mi lhões 
por func ionár io , cont ra a méd ia g lobal de R$ 590 mil por func ionár io . Mais uma 
vez, encontrava-se e m posição re lat ivamente mais favorável do que os maiores 
bancos pr ivados e of ic iais. Isso é par t icu larmente impor tante, na med ida e m 
que in termediar recursos na fo rma de créd i to dever ia ser o pr incipal objet ivo 
de u m banco . No B R D E , isso é verdade i ro . 
- A aná l ise de cus to e e fe t iv idade suge re que o B R D E t a m b é m é ef ic iente. 
E m te rmos de custo , o ind icador ut i l izado é o cus to médio (CMe) — despesas 
de pessoa l /número de f u n c i o n á r i o s — , que foi de R$ 94 mi l , cont ra a méd ia 
g lobal de mercado de R$ 56 mi l . Por outro lado, ut i l izaram-se dois ind icadores 
de efet iv idade: (a) a recei ta das ope rações de crédi to por func ionár io (RMe I); 
e (b) o tota l das recei tas da in te rmed iação f inance i ra por func ionár io ( R M e II). 
O pr imeiro indicador foi de R$ 459 mi l , cont ra a méd ia de mercado de R$ 198 
mi l . O segundo indicador foi de R$ 615 mi l , an te os R$ 345 mil do mercado . 
Vale dizer, o B R D E é u m a inst i tu ição espec ia l i zada , que pr ima pela 
exce lênc ia n a pres tação de serv iços f inance i ros e técn icos, t endo u m cus to 
por func ionár io ac ima da méd ia de mercado . Porém seu corpo de técn icos é 
capaz de: (a) gerenciar um at ivo per capita super ior à méd ia do mercado ; (b) 
gerar receitas que t a m b é m estão ac ima da média do mercado. Em uma anál ise 
de custo e efet iv idade, o importante é saber se os benef íc ios supe ram os 
custos . No caso do B R D E , isso é verdade i ro e por larga m a r g e m . A d i ferença 
en t re a R M e I e o C M e é de R$ 365 mil por func ionár io , enquan to a méd ia do 
mercado é de R$ 142 mil . A di ferença entre a RMe II e o C M e é de R$ 521 mil por 
func ionár io , contra a méd ia do mercado , de R$ 289 mil . Ass im, a taxa de cober-
tura de custos do B R D E si tua-se entre c inco e sete vezes (RMe l /CMe - 5; R M e 
l l /CMe - 7) , enquanto o d e s e m p e n h o méd io global do s is tema bancár io está 
ent re quat ro e seis vezes . 
Em geral, os dados anteriores co locavam o BRDE, na posição de dezembro 
de 2 0 0 1 , e m s i tuação de maior ef ic iência relat iva do que os maiores bancos 
pr ivados e públ icos. 
Tabela 8 














(R$ 1 000) 
1 Alfa 4 521 
2 Credit Suisse FB 7 403 
3 BNDES 114 693 
4 Bank of America 6 865 
5 Votorantim 11 766 
6 BBA-CreditanstaIt 15 820 
7 LIoyds .,, 8 775 
8 Rabobank 1 642 
9 Deutsche 6 840 
10 Fibra 4 128 
11 Santos 5 806 
12 JP Morgan Cfiase 6 823 
13 BNPParibas 3 043 
14 Pactuai 4 480 
15 BNL 3 344 
16 ABC 3 283 
17 Europeu 2 762 
18 Dresdner 2 479 
19 Brascan 2 036 
20 Tokyomitsubishi 1 907 
21 Citibank 22 243 
22 Fiat 4 672 
23 ING 1 959 
24 Safra 30 336 
25 Volkswagen 3 471 
26 Bankboston 25 766 
27 Ford 1 952 
28 GM 2 892 
29 BRDE 1 772 
30 BIC 2 097 
31 Sudameris 18 923 
32 Bancocidade,. 2 113 
33 Santander Banes-
pa 57 436 
34 Unibanco 51 754 
35 Bilbao Vizcaya 12 573 
36 Rural 3 591 
37 BB 165 120 
38 MercantiLSP 8 241 
39 Nossa Caixa 22 167 
40 Itaú 78 637 
41 Bradesco 95 074 
42 BNB 9 116 
43 ABN AMRO 32 121 
44 HSBC 25 630 
45 BASA 3 663 
46 Banrisul 8 964 
47 CEF 101331 
48 Mercantil do Brasil 3 472 
49 Banestes 2 023 
50 BESC 1 670 
Memória 
50 maiores 986 942 
Demais bancos.. 40 313 
Sistema bancário .. 1 027 256 

































































































































































Ranking de eficiência, segundo o crédito/número de funcionários, no sistema bancário do Brasil — dez./OI 
RANKING INSTITUIÇÕES ATIVO (R$ 1 000) 
CREDITO (1) 










































































































50 maiores . 
Demais bancos 




(RS 1 000) 
4 521 149 
7 403 358 
114 693 473 
15 819 657 
8 774.777 
4 671 717 
3 282 509 
1 641 512 
11 765 865 
3 343 812 
3 471 376 
2 891 837 
5 806 469 
1 952 466 
6 839 697 
22 243 072 
2 478 957 
1 907 063 
1 771 658 
2 035 550 
25 766 153 
4128 213 
30 335 748 
3 042 631 
2 096 645 
3 591 486 
6 865 248 
9 116 345 
2 112 665 
18 923 108 
51 753 738 
1 959 132 
12 573 295 
2 762 104 
8 240 988 
95 074 011 
57 436 399 
165 120 025 
32 121 472 
78 637 442 
8 964 061 
3 471 825 
25 630 347 
22 167 216 
3 662 609 
6 823 439 
101 330 651 
2 023 266 
4 479 694 
1 669 537 
1 019 195 467 
44 785 379 
1 063 980 846 
2 584472 
429 232 
32 593 204 
5 568 677 
2 551 467 
3 437 029 
1 621 823 
414 135 
1 299 952 
1 239 145 
2 314 442 
2 283 165 
1 357 814 
1 323 322 
1 132 897 
7 830 282 
728 122 
509 448 
1 252 021 
402 837 
8 482 152 
403 199 
7 119 030 
329 552 
1 072 343 
2 089 686 
117611 
5 784 585 
626 584 
5 503,678 




2 996 877 
35 097 068 
10 772 006 
40 297 552 
11 183 465 
22 231 994 
2 713 431 
1 549 752 








279 428 133 
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(1) Operações de crédito e arrendamento mercantil líquido de provisões. 
Tabela 10 
Ranking de eficiência no custo e na efetividade do sistema bancário do Brasil — dez701 
RANKING INSTITUIÇÕES RMel (RS 1 000) 
RMe II 
(R$ 1 000) 
CMe 
(RS 1 000) 
RMe I - CMe 



























27 Santandei Banespa 
28 Rural 
29 Bilbao Vizcaya 
30 Mercantil SP . 
31 Bradesco 
32 ABN AMRO 






































































































































































































Ranking de eficiência no custo e na efetividade do sistema bancário do Brasil — dez701 
RANKING INSTITUIÇÕES Rt^e II - CMe (R$ 1 000) 
TAXAS DE COBERTURA 



























27 Santander Banespa 
28 Rural 
29 Bilbao Vizcaya 
30 Mercantil SP 
31 Bradesco. 
32 ABN AMRO 
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3 - Considerações finais 
A anál ise real izada sugere que: 
- o B R D E é um banco de pequeno porte no contex to do s is tema bancár io 
nac ional (SBN). Em dezembro de 2 0 0 1 , seu at ivo representava 0 ,2%, e 
suas operações de crédi to, 0 ,4%, do total do S B N . Para se colocar e m 
perspect iva, os 10 ma io res bancos respond iam por 7 1 % d o at ivo e por 
6 9 % do crédi to; 
- a inda ass im, seu d e s e m p e n h o compa rado é posi t ivo. No que tange à 
f unção cent ra l d e u m banco , que é o fer tar c réd i to , os ind icadores 
se lec ionados mos t ram que as operações at ivas do B R D E são mais 
concent radas nesse componen te do que e m operações est r i tamente 
f inance i ras ; 
- o cus to per capita do B R D E é super ior à méd ia do mercado. Porém as 
receitas p e r cap/ía t a m b é m supe ram a méd ia . C o m isso, e m uma ót ica 
de custo-efet iv idade, o Banco apresen ta ind icadores mais favoráve is ; 
- essa consta tação é cons is tente c o m a natureza do B R D E , qual se ja , a 
de banco oficial espec ia l izado na ofer ta de crédi to de médio e de longo 
prazo. Seu pessoal é, e prec isa ser, t ecn i camen te qual i f icado para a lém 
dos requisi tos méd ios d e m a n d a d o s pe lo mercado bancár io , isso impl ica 
um padrão méd io de remuneração super ior ao do mercado. É missão 
do B R D E ofertar crédi to e fornecer apo io técn ico especia l izado; 
- por f im, cabe ressaltar que os indicadores se lec ionados de desempenho 
e ef ic iência co locavam o B R D E e m u m a pos ição re lat ivamente super ior 
ao seu peso relat ivo no mercado , o que é ex t remamente posi t ivo. O u 
seja, se o B R D E foi o 4 6 - banco e m te rmos de t amanho de at ivo, nos 
demais indicadores pos ic ionou-se de fo rma superior. 
Em uma perspect iva normat iva , deve-se cons iderar que: 
- o bom pos ic ionamento do B R D E , nos te rmos ana l isados, é um dado 
estát ico. Fatores exógenos (efeitos negat ivos dos ciclos econômicos) e 
e n d ó g e n o s (gove rnança corpora t iva) p o d e m tan to melhorar quan to 
conduz i r a uma deter ioração do quadro apresentado ; 
- isso impõe a necess idade de u m es fo rço pe rmanen te para a c o m p a -
t ib i l ização dos cr i tér ios de ef ic iência c o m a efet iv idade no cumpr imen to 
da missão da inst i tuição. 
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